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JORNAL DO GEMA'
A. "JEQmpresa" editora

do jOí*PiAJ_ desejam do
emprelieiider a mudança
de suas oílieinas e com-
pleta reíoriiia de seu ma
terial typographdco, coii-
tando para isso apenas
com a prestiiiiosridade de
seus assiguantes e leito
res, resolveu não modi-
íicar o preço de suas as-
sigaaturas actuaes; i -a!??
para .capital, 14^ para
o interior e 16$ para os
12-stados, para todos que
i-ètormareia suas assi-
«jnatux-as por uia anno
até o dia 1? de Março de
1908.

13essa data em diante
os preços serão modili-
cados e sujeitos a seguia
te tatoella:

. UM ANNO
Oapital . . . . 14.000

. Interior . .'...,. 16.000
Justados . . . é 18.000

' Os assijçnantes em
atrase o que até aquella
data não se pozerem qui-
tes com a fcDnrpi-exa'
não receberão mais a
ibllia, cujas dtispesasvão
a ujg* nientar considera-
velméate.

ANNUNCIOS E PUBLICAÇÕES
JN ezilí um ànnuncio ou

l>ublicaivão será inseri-
tio na folha sem prévio
ajuste e pagáíüento adi-
a ii tado.

ISfão se devolvem 01-i-

Esperamos que nossos
bondosos assiguantes fc
amigos virão em auxilio
da ;"Empreza" que em
1908, pretende melhorar
todos os seus serviços
e restabelecer o serviço
telegrapbico directo do
Rio de Janeiro e dos IDs-
tados da União.

sêr patrioticamente apro.
veitada com economia e
resultados seguros, pois do
que está feito em Aragás
muita coiza se pode ain
da aproveitar.

A região fica de permeio
entre Granja e Viçosa, e o
açude, acabado-, virá a ser-
vir á população dos doiá
importantes inucicipios.

£&__

11 Illll leio
COM VISTAS AO SR. MINISTRO

DA VIAÇÃO
E' inacreditável o estado de des-

organização e anan-liia que vee pela
repartição do telegraho nacional nes-
ta capital.

Ainda uão ha muitos dias, conhe-
cido agente do commprcio desta
praça, segundo nos informam, teve
de passar telegramma. para o Rio,
pedindo o embarque de mercadorias
solicitadas por importante casa com-
roercial desta capital, telegramma
que foi reforçado logo depois, tal a
importância que se ligava ao pedido

Açude I "tos'
No anno secco de 1888

o governo de Caio Prado,
presidente e patriota, es-
palhou serviços em muitas
zonas da Provincia, e con-
seguiu, iniciando diversos
trabalhos, impedir o des
povoamento do Ceará.

Dessas obras algumas-
se concluiram e, ainda hoje,
prestam bons serviços á
população; outras ficaram
em meio, e algumas indi-
cadãs para serem conclu-
idas se os governos se dis-
posessem a atacar seria-
mente o problemas das
sêccas.

Naquelle tempo a acção
era prompta e a obra pro~
jectada era obra iniciada.
Todos os engenheiros que
estavam na Provincia, até
os militares, trabalharam
em açudes e agüentavam
a soalheira dos sertões.

Na Capital só permane-
cia o Director das obras
Publicas, que, uma vez

por outra, era mandado ao
interior fiscalizar os ser-
viços. e o próprio Presi
dente, engenheiro também,

que regularizava e ordç-

nava tudo com admirável
senso pratico e presteza
admiráveis.

Foi por essa epocha,
mais ou menos, que se pro-
jectou o açude de "Araçás"

na povoação de Iboassú,
municipio de Granja, com
capacidade a resistir por
mais de três annos seccos
e, quasi concluido, recebeu
no primeiro inverno quan-
tidade considerável d'agua,
vindo a arrombar, justa-
mente porque não se fize-
ram às obras de revesti-
mento que a parede exi-
gia, que, antes de tempo,
foram suspensas.

D lá ficou iniciado, de-,
pois de adiantado movi-
mento de terra, um dos
reservatórios que agora

podia estar prestando enor-
me utilidade.

Teve a mesma sorte'
que O do Gertrahú em! Passados d.as, foi endereçado no
iVraranomanp» n âr> Merlim vo telp&ramma indagando se o pe-iviaranguape, o ao meaico, dido hayla sj(l0 safci(jfell0 e embar.
HO Aracaty, e tantos OU- c-uIhs as mercadorias; e a resposi*
rrn<5 pssnalh-irlns tin Tf^rarin D[íu se fpz esPerftr- declarando o des-tros espamaaos no iVbtaao. Unatario que nenhum dos doig ttJ-

A pequena série de in-1 lesrammas lüe aavia chegado ás
mm de 1890 a 97 dis j Sggc^a . ndm„iBm rc
trahiram a attenção dos partição respectiva, desculpou se o
nnderes DUbliros p rlps<ai emPre"ftdo- divido que o primeiropoaereh pUDllCOS, e Ciessa dos telegramm-isdtíixara de ser trans-.
epocha para cá a Provincia mittidp porque o «vento oam-gara
ja se unna ieao estado, na ma,8 lôra encont-ado MMM ao
i\epubl*ca, para Se entregar segundo nen_umá4tíxpVfeafçao'satis-
á ominosa mfluencia da oly, ^'^ ÍÊfS.
gíirchia accioly, CUja gestão mercial da noasa praça," a quem foi,
administrativa Í01 . lima recebeu do mesmo telegramma duas
Caboa rasa, e até hoje está c°pias idênticas, em que só ha a dif-
nnr" ta7pr a nrimpírn nViru fer<\nÇa da hora da chegada nestapoi iazer a primeira o ora capital) como differente forahora da
de utilidade, tendo entre- j entrega.
br-to psbaniarfn rprra Hp' , -° te1"Sraninia..a que nos referimosLar.io esDanjaao cerca ae fol eXpedid0i da Bahiai no dia 8 d0
tlinta mil-COntOS de reis ! rorrente, ás 5 horas e 55 minutos da
Deixemos porem o Snr:, tatis 

bem uma das copiaS, segundo
A.CC101J e a SUa estrella ' a nota nella lançada, dà o telegram-
infausta nara Hiamarninc ma como rPcebido Qesta capital ásmiausta, para enamarmos 7 horag e 3Õ minutos da ^ do
a attenção dO lllUStre dr. | mesmo dia, mas só foi entregue ás 9
Pioupt Cartipirn nara n ' horas da manI?an do d'a seguinte ; atiquet carneiro, para o segunda copia) idêntica-¦ 4 primeira,açude de Abraças que COm 

' até no numero do telegramma. com-
pequeno sacrifício pode vir £LPiesS,aTa^0aqr VZt

mento aqui foi ás .11 horas e 18 mi-
nutos da manhan do dia 9, tendo sido
somente entregue ao destinatário á
1 hora da tarde do mesmo dia!,..

Não faremos C"mmentarios e, na
imposisbilidade de qualquer reclama-
ção ao chefe da respectiva repar-

,! tição nesta capital, que se oecupa mais

des superiores que tenham a dividarepressão.
-+"4«0-^

m Ma*.

a prestar os melhores ser
wços contra os effeitos das
seccas naquella região, que
por falta d'agua se despo-
vôa.

largura do thalyed^ da politicagem do que do cnmpri
do riacho, no 'lugar ein'meDt0 de seus deveres, damos pu-r i. -a *_ i biicidade aos faotos gravíssimos aci-
que foi construída a parede, j ma expostos, esperando das autorida-
mede 18 metros, e depois
de construida, na cota de
15 metros, deverá ficar
com 120 metros deexten-
são, recuando com essas
dimensões, mais de seis ki-
lometros d'agua.

Os. conduetores são po-
derosos e podem encher
toda a bacia em um só anno
de bom inverno. Seis ria.'
chos, todos vindos das ser
ras de Santanna e Iboassú,
desaguam no açude, que
tem sangradouro natural.

Os terrenos marginaes e
de revencia são próprios
para todo cultivo.

Os proprietários cederam
ao governo, seus terrenos
oecupados pela bacia hy-
drographica sem indemni
zação alguma, comprometa
tendo-se a organizar um
núcleo agricola.

Deixamos ao critério da
illnstre commissão contra
os effeitos da seccas, mais
esta indicação que pode

Cecy JYIai»
Encheu-se hoatem da doces ale-

griaso lar dos illustres srs. Barões
de Camodm,pelai data anniversataria
de sua distincta e encantadora filha
Mlle. Cecy Maia.

A' noite muitas pessoas foram le-
var á graciosa patricia cumprimen-
tos pelo venturoso accntecimtnto.

0 Jobnal do Ob^üa envia igual-
mente felicitações prazeirosas á Mlle.
Cecy. .'•,'
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Soas JE{estas
Os nosso distineto oollega <Album

Imperai» enviou-nos cartão de boas
festas.

.Agradecidos, retribuímos, alme-
jaudo ao valoroso e brilhante con-
frade,ano anuo que ora começa, uma
larga- niósse do prosperidades e, se
é possível, maiores suecessoe jorna-listicos.

BORO BORACICA-
fornada, milagrosa paradarUuros, eezemas, em-
ringens, queimaduras eloíaa as moléstias da

'i.

NOSTALGIA DA YIDA

(Da revista Terra da Luz)

Hoje vejo-te a face
Mais de que hontem fulgir á incógnita.tristeza:
Leio no teu olhar mais piedoso e fugace
Luzir—profundoolhar de quem perto enxergasse
Á morte, e em vão quizesse apagar a certeza.

Dás-me a estraaha apparencia
Do lirio cujo seio um mal secreto mina... • -
—L,irio,.perdes em pouco a delicada essência 1
—làrio, banha-te a fronte a doce, opalescencia

..,;. ;, Da tua dor divina 1

Batem as azas. mil bandos de phantasias
Nestes olhos de doente: . .,

Ternas aspirações, saudosas alegrias,
O desejo da vida em mais risonhos dias,
E a appetencia de amar, que a vida é amor somente;

Largos, loagos olhares
Perdiios pelo campo extenso e verde, a esmo,
Cheios de ignota scisma e de vagos pezares,
Vindos dos olhos teus, castos e singulares,
Dizem da vida e amor o que não sabes mesmo.

A's vezes, claramente, eu leio nelles tudo:
O indeciso querer de um bem sonhado e bello, -;

E, lá no agreste.e rudo /
Pendor azul da Serra ucq lar feliz-em mudo
Retiro, á grande paz das arvores, singello.

E) assim é que, entrevista
Em tua mente, branca ora se ergue e^apparece
A morada gentil, que lâ te encanta a vista,
Onde uma voz não há que á tua voz resista,
E onde aó teu frágil mando o mais forte obedece.

a.
1E que linda a casinha !

r_)à trepadeira''sÔSè a* rama Verde esciira/"^
Vae se pela parede, em logo se avisinha
Do parapeito, invade o parapeito, e asinha
Eis tua alcovaj como um ninho, entre, a verdura !

E olhas, mesmo do leito,
Enleiada, a sorrir, pela janella aberta,
Ao longe a facha azul de um Horizonte estreito, .*
E perto, junto ao muro, o canto satisfeito

Dos pássaros alerta...

O esposo amante, ao lado,
Toma-te as mãos I te aperta ao seio! em teus cabellos
Mergulha o rosto e faz um culto apaixonado ,
Do teu affecto tão simples e socegado, .
Ambos guardando a flor de reciprocos zelos! ,

E mãe! E's mãe também ! Nestes seios que, ainda
Virgens, se oceultam mal no linbo da camisa,
¦¦—Seios de jaspe e rosa, a despertara infiada
Sede do amor, tremendo a um grande amor, de linda
Carnação que nos tenta e que nos escravisa—

Nestes seios, em que roja da puberdade
A seiva ardente e nova, o viço mysterioso,
Crês, no sonhado enlevo e ideal maternidade,
Uma bocea infantil sugar-te o leite que ha-de
Nutril-a, e—virgem-mãe—estremeces de goso !..'.

Quando porém se eleva
Mais teu sonho de paz impoluto e risonho,
Vem-te.a sciencia do mal que ao túmulo te leva :
A luz de ha pouco faz se em repentina treva,

E vês que tudo é um sonho 1

Pura e crystallisada,
A pérola da dor, d'alma subindo aos olhos,
Rebrilha-te um momento á palpebra maguada,
E és, no teu desespero, a náo desarvorada
A' noite, em pleno mar, sobre hediondos esc.lhos...

E chora no teu pranto
Todo o enorme soffrer da pena mais soffrida,
O fundo soluçar, b desolado espanto
De quem a própria dor esconde sob o manto
De heróe... E vaes morrer sem conhecer da vida !...

Américo JTacó

¦ » ^f"fr ¦

MANCHADO
'!U——

© ôlíio da Fua
Setenta senhorinhas recebe-

ram em dezembro a laurea da
Escola Normal. Isto significa
mais setenta candidatas a pro-
fessoras, ao lado de um mi-
lheiro de outras que nos ulti-
mos dez anãos ksabiram d'ali
carregando com o peso de um
diploma, que é coiza parecida
com um rotulo de sabedoria..

Eis pois, trazendo cogita:
ções ao espirito perspicaz dos
observadores, um facto que me
atrapalha as idéas, minhas se-
nhoras diplomadas pela Es-
cola !
: Não! não posso compre-"
hender por que pagastes o sèl-
Io estadual das .vossas peti-
ções e fizestes, durante três
annos (se é que não soffrestes
alguma vez o estouro de uma
biirnba) mais de. seiscentas via-
gens á vizinhança do quartel
de policia para ouvirdes as as-
.neiras grammaticaes do pro-
fessor Carvalho "Fossara, ou.
olhardès a cabeça phenomenal
do ex director Jaburu.

Sim, desde que o babaquara
só' cuida da inslrucçãp publica
ias mensagens fabricadas pe-

Io Thomaz Pompeu, e só faz
professoras a' parentas ou pro-
tegidas, não sei de qufe vos ser-
virá esse titulo.

Sois pobre, e um professo-
fado vos seria decente meio
de vida ? Actualmente nesta
terra, minhas senhoras, o po-
bre é um desclassificado a
quem. chega nada, e a quem
nem ao menos ae faz a justiça

„d.e;Ire,c#^
.do o' tem."'1 T^wlfPPP*'^;

Estudaes para vos illu^tra-
des, sem a mira de uma ca-
deira que vos rendesse o neces-
sario para as vossas fantasias
e 'gostos de moça elegante?

Ahi o caso é' outro.
Em ambos, todavia, subsiste

o mesmo effeito : o estudo nor-
mfluado pela Escola (não nos
zangueis !) é quasi nullo, infe-
lizmente!

E esta verdade eu vol-q di-?
go affirmada por um meu ve-
lho camarada que bem sabe o
que por lá se dá,

A normalista, durante; os
três anups do curso, estuda -as
disciplinas.que, se me não fa-
lha a memória, são:. Portu<.
guez, Francez, Arithmetica,
Álgebra, Geographia, Historia,
Musica, Desenho, Trabalho de
Agulha, Physica, Chimica,
Historia Natural, Latteratura e
Lógica.

Ora, a péssima confecção da
reforma do Regulamento esta-
belece que só haja exame, de
cada matéria, no finil do cur-
so, dando-se a promoção do
primeiro anno pára o segundo,
e deste para o terceiro,, me-
diante as médias annuaes. As-
sim a alumna que, no meio de
cem collegas foi uma vea cha-
mada á lição e obeteve nota
soffrivel, terá promoção, fal-
tando apenas fazer os exames
finac„vs

Estes exames, porém,(tantos
são elles que a alumna duran-
te o curso mal lhes aprende ò
numero!) são também iuma
deliciosa farça.

Eis aqui um exemplo fonma-:
gin\d<i por um assistente :

Uma banca de Arithmetica.
A alumna tirou á urna em pon-
to Regra db Três.

Examinador:—Qual o seu
ponto? 

;

A alumnr/.:—Regra de Três!
E.—Mas este é um ponto

muito fácil IA senhora sabe-o
na ponta da lingua !

(A alumna, junto á lousà,
de giz na mão, sorri de ca-
beca inclinada, a olhar a pon.

-;¦:,;•-
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fORNAL DO CEARA'
liV ni-l»^a,a-|É lirmiV n

ta da botina que lhe apparece sem fios, é utilisada em ou-
fora da saia.) tròs instrumentos, tal como

E.:-Ora, seria até impro, 0 tóiep-raphone 'de Pouláen,
prio se eu a fosse interrogar ,¦.•¦.» r:.. ¦• ¦» ]¦¦¦,, .
em um p-miõ de táü^^li-m^^P^^^af^erva^ e
cidade! Tm são as pesnôàs da: 

'~^-'- - ™wn n.,1^
Trindade I Pode ir'sentar-se I
—e a alUmua fica ^pprovada
com louvor pela commissão de
exames, que. é unia trindade
também regradaniente compôs-
ta de tns pessoas distinctas
e... um presidente verdadeiro.

Ê eisahia Escola Normal,
em que o E-itado consome ai-
gumas dezenas de coutos por' anno e onde o Padr-j Liberato
pecca pelos olhos.

Não I não posso comprehen-
der, minhas senhoras diplo»
madas, por que, cm vez de
empregardes melhor o vosso
precioso tempo, passastes três
longos annos a visitar a vizi-
nhança do quartel de policia,
lá onde ouvistes dizer ã scien
cia de fancaria do João Hy-
polito, umas tautas asneiras
sobre a reproducção das piau
tas, e onde vos horrorizastes
olhando a cabeça phenomenal
do Jaburu !

D'ahi não se segue também'
que eu pense como Reguard,
deformando lhe os versos :

Dms lesiècleoà nous\s.o.min.si
I', faut fuir dans Ls b.ns,
Et renoncer aux étatèsl—

JacK.

k wk kúúii
A [faria te S. Le-Boa

(Compilação)

(Continuação)

Os edificioschimicos for-
mados pelas combinações
atômicas parecem muito fi
xos, mas' são realmente de
uma grande mobilidade. As
menores variações de meio,
temperatura, pressão, etc.
modificam instantauemente
os movimentos dos elemen-
tos constituitivos da mate-
na.

¦15' que,effectivamente, um
corpo, tão rigido, apparea
temente, como um bloco de
aço.representa simplestnen
te um. estado de equilíbrio
entre sua energia interior
e as energias exteriores, ca ¦
Ior, pressão, etc, que ocer-
cam. A crença gerai na
estabilidade da matéria pa-
rece, aliás, confirmada pela
observação, pois, para fazer
um corpo soifrer modifica-
ções consideráveis, como
f undil-o, reduzil-o a vapor,,
é preciso empregar meios
muito enérgicos. Porém, ho

do animal é rodeado de'
vapores, que exhala. de irra-'
diaçcW de grande éxtfíníãò,
que emittc coaÀtánteuients,

reproduzira palâtfra, pelas por causa de sua tempera-,
mudanças de magnetismo tur-a. Si os nossos' olhos'
provocadas á superfície de pudessem ver tudo, um ser
uma fita de aço se desen-,vivo nis appareceria como
rolando entre os pólos de'uma nuvem, de contornos
um electro-iman,aos bordos mutáveis. Mas, os nossos o-
do qual se liga um micro- j lhos não são sensíveis, ás ir
phone. Quando se fala di-'' radiações infra rubras que
ante da membrana deste, os seres vivos emittem.
as minimas fiuctuações da Suppohhamos, porém, um
corrente no circuito do mi-'ser, cujo olho—tal qual, é.
crophone occasiouam inas talvez, o dos animaes no-
moléculas da fita de aço'cturnos—-seja organizado
variações de magnetismo, de fôrma a perceber as
de que o metal guarda o irradiações de grande ex-
traço, e que permittem re-1 tensão e não as do resto
produzir á vontade a pala-i do espectro, que para nós
vra,fazendo repassar a mes- é a luz. A este ser assim or-
ma fita entre os pólos de ganizado um animal appa-
um electro-iman inserido no receria sob a forma de uma
circuito de um telephone. nuvem de contornos inde-

A' extrema sensibilidade cisos> tornado visível pela
inconsciente da,matéria é reflexão das irradiações in-

que devemos grande nume* fra-rubras sobre o vapor
ro de phenomenos curiósis- d'agfua que o envolve. . ;
simos. JJntre essas forças Não r podemos dizer ouJJ
iesconriecidasvcuj^ existen- tro tanto sobre os crystaes.]
cia não-percebemos siuã> ^stes; têm forma definida,

pof alguns; de'seus effeítos, Mas para chegar 
| 

ellãs"
sjachamías que obrigam comop animal ou-adianta,;
as moléculas dos corpos a elles também nascem e se !

de José Chaves, o Mtfonga de
Atiiios e afinal... todo o Al-
bu.in, mas não sendo possível,
agradecemos^ a visita ' prihce*
pesca da beija, da primorosa
revista Paulista, ;v

-v'*-««-»—-?*-

Acelyuo Correia
Regressou do Estado do

Amazonas, onde exerce com
muita distincção e critério
a profissão de advogado," o
nosso presado e bom ami-
go Acelyuo Correia.

Cumprimentamol-o pelo
feliz regresso.

tomar formas geométricas
rigorosas, tendo o nome de

reproduzem.^ %
Apresentam" até 2 mo-

crystaes. Todos os corpos í*os de reproducção distin-
sólidos tendem para a fór-.cto3: a geração por filia-
ma crystallina. Os equi- 9ão e a geração espanta-
librios geométricos, de nea' que não é admittida

que estas formas resultam Para os seres vivos, si bem
dão uma espécie de indivi- <lue as Poeiras cellulas
dualidade á molécula da dos tempos geológicos dé-
matéria. O ser mineral é vesseni nascer espontânea-
caracterizado pela sua for-
ma crystalina, como o ser
vivo é caracterizado por sua
forma anatômica; O crys-
tal, como o animal ou á>
planta, passa por uma evo

Ha gallinhas que adquirem o ha«
bito de comer os ovos que encon-
tram nolgallinheiro, e esse habito é
«contagioso».

O maio de corrigi!-as é collocar
nos ninhos cascas de ovos cheios de
alcatrào, tapanio-se o orifício com um
poucu de gess >. A igallinha que le-
var este Ijgro duaa ou três vezes
deixa o costume de beliscar os ovos
qué não são para a sua alimentação.

O Pitú assim era qüe fazia no Ara-
caty.

--*-^;o:-^-t—

, Na Arábia cria-se uma planta que
recebe o nome de «-planta, do riso»
pelo effeito que produz quando se
come.

Os indígenas ..poquçlla região põem
as;folhas a seccar e as móém depois.
..'•Uma peqm-.na' dose do pó desta
planta faz quo a pessoa mais séria
deste mundo -ria-se como um louco,
duranteimais de uma hora.':

Deoorrido esse espaço de tempo,
succede-se um somno pesado que du-
ra bastaütés horas ão fim das qu.aes.
não fica ao paciente a minima recor-
dação do, que lhe aconteceu.

Nashemorrhagias,na8
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturba-
ções próprias da idade
critica, nas, ílores braii
cas e inflaminações do
Utero-A SàUBÍS I> A
MUt,I-Ijgy« ê o linitivo
por excellencia e o reine-
dio, que cora segurança
prouduz cura radical-f

PÁX

Quem soffrer de asthma, coquelu-
çhe, tísica, sobretudo nos primeiros
çrííos, tosses chronicas, etc, ficará
curado em pouco tempo com o uso
do I*eitoral de Angico Pe-
lotense. Cuidado com as imita-
Oes espúrias.

SEÇAÜ 1 1||S

mente.

Rodrigues de Andrade

raitc

tísta brilhante revista; pau-luçao progressiva antes de lista, que a competenciajde dr,
attingir á sua forma defi Canto Magalhães dirige! com
nitiva. As observações de Sosto aprimorado e elevado

hõn mostram- que du- criterio' dea-pelo-Natal um
. p- numero cheio, completo, pon-seu período per- do em ckeque toda3 as revistas

crystalino, o futuro crys- congêneres do Bra-úl.
tal se conduz como um ser Não é só na factura mate-
vivo. íííle representa um rial que realça o álbum.t mzs
tecido em evolução. W, tal üa Primorfsa, escolha^ do text0

v . que agradara ao mais exigeu-como um ser organizado, te, pela variedade e pela qua.1
passando por uma serie de lidade.
transformações, cujo termo Quantas revistas estráhgei-
é a forma crystalina. ras .conhecemos que não se
r-rx7~f*il oohío ,^;, „ equiparam ao Albm! icrystal seria, pois, a phase n n -¦ • • 3 ^ií* J ' .X¦'- O Ceara, no nunero de Na-ultima de certos equilibnos tal-, , tem uma notável relê.
da matéria, não podendo se vancia.
elevar a formas de vida su- Photographias e ' éscriptos
perior. Cellulas e crystaes de ^eúios escriptores nossos,
apresentam entre si uma referencia,s 

^§M 
hlp

,. r v ,¦-.-. ir-i* - *, ; pagmas de RódMpho Theo-
je,. methodos de investiga-1 nliaçao evideate. A extru- phii0, Américo Facó, Rodri-
ção precisos mostram, pelo; °tura cellular seria, pois, gues de Andrade,1 Jó3é Lino,
contrario, que, não somente: ü^a phase embryonaria e J- Pimentaj Padre Antônio

. a matéria é de uma• mobi- jaextruetura cryscaliua uma Thòmaz/e as photographias,
. Madeextrema, como ainda;«tnu adulta. Nada ha Qa ^ÜI^lS^ílé dotada de uma sensibih-i na:ureza, ,como o crystal, niustre Padre José Barbosa de

dade inconsciente de que! que possua uvóia forma ver¦' Jesus. j
a sensibilidade incouscien-i^adeiramente estável e de- A homenagem prestada ás
te de nenhum ser vivo finitiva. letras cearenses nas pessoas de;
iamai, poderia se-.appro.] Um ser vivo, ao con- ^^S^1ximar. ü. bteele venfi-.trano, é alguma coisa de Andrade e Américo Facó, mui-
COU que basta tocar ligei- , extremamente movei, sem- to nos seasibilisa vendo cquea
ramente com os dedos em pre variando, que não con- ittJustlÇa com que são traVadòs
um fio de ferro, para que tinúa a viver, siuão coma aqui ^da :imPrensa ofEicial os
eUe se torne logo a sé Jè de coadição de morrer e ^^^^T^^
uma corrente electnca. , regenerar incessantemente, ¦' bum Imperi d não se desdenha

Sabe-se que a centenas! D sua fôrma só apparece'de honrar suas paginas com
de kilometros as ondas,bem defiaita porque nossos'retraí?s ^P^Sfíes de Ame*

j_, . gmentob aaa cousas. U o-! cuja beaemerencia mais reful-1metaes que atüngem, pois lho humano não foi feito'ge è se nacionalisa com as1

A mais'alta arvore.de que ha no-
ticiaemtodo o mundo é uma arvore
de borracha, que se encontra no Gabo
Otway, na Austrália, e que tem 4I4
pés de altura, ou cerca de 138 me-
tros.

As arvores de borraoha crescem
muito rapidamente. Em Florida uma
dessas arvores cresceu em é annos
mais de 4:0 pés, e na Guatemala uma
outra cresceu 120 pés em 11 annos,
o que corresponde a 10 pós por anno,
ou perto de .um pé (33 centímetros)
por mez.

Telegrapham de Plymout que, se-
gundo noticiau trazidas pelo paquete
«Kaiser Wühelra II», os esquimós
da bahia de Ungava e das costas do
estreitu de Hudson recorreram ao ca-
nibalismo para matar a fome resultan-
te da raridade da caça e^do frio ex-
cepcional.

Os tripulantes de um navio que vi-
sitou a bahia de Ungava descobri-
ram 30 esqueletos na praia, Suppôe-
se que sejam os.restos das victimas.

Uin equivoco
Venho agora perante o

mesmo publico que leu o
artigo que publiquei no
«Jornal do Ceará» de 8 do
andante, contra o Snr. te-
nente Antônio Alves Maia
sob a epigraphe «Preven-
ção», affirmar o erro em
que laborei fazendo alvo na
pessoa desse militar, quan-
do agora estou convicto e
bem informado de que o
snr. tenente Maia, jamais
chegaria ao attrito de quês-
tiunculas banaes.

, Uquivoquei-me portanto
levando-o .para um terreno
completamente designai á
sua compleição moral; e se
isto fiz, queira me deseul-
;par porque faz jus á farda
que enverga, pois, fil-o tão
somente por suspeitas que
comprehendo mal funda-
das. •

• Raymundo A. de Li mu
Ceará, 11 de Janeiro de

1908.

I>. Mauricio A. JPrichzi
OS B.

As oblatas de S. Bento
em tributo de gratidão á
santa merneria de seo de-
dicado e inolvidavel Dire-
ctor R vdm? D MAURÍCIO
ADALBERTO PRICH2I,
mandam celebrar missa se»
gunda^feira, 13 do corren-.
te, ás 6 1/2 da manhã, na
Egreja' do Seminário, 1?
anniversario de seo luetur*
oso passamento.

111 Popalar

-*+'0'|>-+—

Paire ir. ipÉt
Vindo do Rio, no «Pará», desem-

barcou nesta cidade, o illustre Padre
Dr. José Tupynambá da Frota, lente
de Theologia dogmaticano Seminário
episcopal do Estado de S. Paulo.

liste nusso distineto patrício fez
seu curso no Collegio Píj .Latino, em
Roma, onde, ordenou-se e doutourou-
se em Philosophia ,e Theologia, ten-
do oecupado o primeiro logar no
grande Gjllegio.

S „ í-xcí ,que se achi hospedado no
Palácio. Episcopal, aguarda a passa-
gem do primeiro «costeiro» que o le-
vara a Sobral, onde vae em visita a
sua illustre família.

O. JORNAL,lhe envia seu cartão
de visita, , ...

Esta casa será imprete*-
rivelmente inaugurada á
rua General Sampaio n?
157, Trave.-ssa de D. Pedro
n° 55' per todo o mez de
Janeiro,

.Será montada com todas
as exigências da pharmacia
moderna e em condições
de poder com promptidão
satisfazer aos distinetos cli-
nicos' e ao publico em ge-rah

A pharmacia popular será
um estabelecimento de 1?
ordem e seu proprietário
Horacio Nunes não poupai á
esforços para bem servir
aquelles que quizerem hon,
aal-o com sua freguesia.

10—15

Or. cTütrãn-
ESPECIALIDADES :

Medicina e cirurgia em geral.
r, ':•¦.'¦;.. Consultório
Commuiuco aos Snrs. D) . nint0,«n.nj Pharmacia Pasteurmterressados que, para as _

diversas cadeiras que cons- Das 9 ás U horas da manhã-
tituem o curso secundário, Chamados por escripto a
de accordo com. o program- qUalquner hor?
ma do Gymnasio Nacional, (jM-iS SOS DObreS
foram convidados os" pro-' 

*M""*'^',",'lli """ """"l''"

vectos professores Dr. Aos Srs* ^«otogra-
V r a • t-. pnos e AmadorestTancisco de Assis Bezer* ' u. ¦ . ¦
~* a~ wi n j t •*¦ Pharmacia Pasteurra de Menezes, Padre José :|.-
de Arimathéa Cysne, Drs.;avisa ^lQ 8Caba de reòeber
Antônio Theodorico Filho,
Henrique Autran, José Car-
los de Matos Peixoto e
Vicente de Arruda Gon-
dim.

Us cursos médio e pri-
meiro estão confiados espe-
cialmente ao Director, que,
dispondo de hábeis áuxi-
liares, não poupará esforw

lilô Ia Humanidades

reveladores em pastilhas, virá-
gem-rixagem combianda e Ta-
riad.o sortimento de artigos para
phofcographia. v

Bartlioioiiigii &enèzio üe Oliveira
O Bancu do Ceará tem uma carta

para aquelle senhor. 
",

que. mudam em enormes para ver tudo.
proporções sua conduetibi
lidade electrica.

IDlle apanha no oceano
_, . j ^as fôrmas o que lhe pa-ü/ sobre este phenomeno rece accessivel e crê, que

que a telegraphia' sem fios este limite artificial é o
se basea. A extraordinária '¦ verdadeiro. O que perce-sensibilidade da matéria,, bemos de um ser vivo não
que permittiu crear-se o é mais do que uma parte I TomTà» 

'S££o 
Tetoa,>arometro e a t^ra.^'^m ítim réai, 0 corpo * ÍBÊ0* 8 M Pássaro»

perseguições riue' lhe movem
os olygarchas.

Sincero parabém ao Mbum
pelo numero de Natal.

Se dispuzessemos de espaço
iríamos transcrever o artig-o de
Bourroul sobre José Bonifácio,
o soneto Nascimento de Jexus<
de Padre Antônio Thomaz e

Vindo de Massapé, acha-se entre
nus o nosso amigo Padre Arilunio
Cândido, virtuoso vigário de Massapô,

D. JoâO ua Caiara
Falleceru, ^em. Lisboa, "o notável

dramaturgo portuguez Dr. João da
Câmara.

O grande escriptor, que se firmou
definitivamente com a peça «AfLnso
VI», representada no theatro D. Maria
c-jnquistou depois um papel saüen-
tissima eiit.è os dramaturgos roman-
cistas ^cronistas da litteratura da
nossa língua.

São numerosos os seus trabalhos.
Fntre outros citaremos «A.lcac2r Ki-
bir», «A Viuvinha», «À toutinegra
real», cO pântano», «El-Rei», «O
Conde de Castellò Melhor», «Os Ve-
lhos», etc.

Oollaborou : nos jornaes braziHros
«Gazeta da Noticias», «Correio da Ma-
nhã» e «O Paiz».

—f~4i,b-|>-i—
Os proprietários da acre*

ditada «Alfaiataria Bezer-
ra» enviaram-nos bello chro
mo com folhinha de des-
folhar.

Agradecidos.
¦ »• -*3*1*>

tiluga-se a caza n? 35 á
ruaJGeneral Sampaio! tem

mm proveito de seus I 6 portas de frente__A tras
tar naeducandos, bem como na'

actividade da direcção ge
ral do Instituto. ,

O estabelecimento, das
7 hcás da manha em
diante, até I5 deite, dia
da reabertura das aulas,;!
acha-se á inteira disposição j

* Livraria Araújo

1-4

Ao Publico e
ao Commercio

Os abaixo-assignados fa-
da visita dos- respeitáveis Izem sciente ac publico es-
Snrs. Pais, de quem o Dire- jpecialmente ao Commercio
ctor chama a attencão para | que< em }% de Jjneiro do
a reforma feita, no mesmo | 

corrente anno. admittiram
estabelecimento, ofterecen 

'como sócio solidário de
do, deste modo, melhores,suacasa commercial o Sr.
accommodações para o in
ternato e o regular funecio-
nafnento das aulas.

Raymundo Silva Frota,con-
tinuando a firma sem alte-
ração.

Fortaleza, 10 de janeiro Ceará, 9 de Janeiro de 1908
'de 1908.

O Director

tToaçuim da Costa No-
gueira.
1. 1' Livros de Direito

A' rua Senador Pompeu u" 192,
1 venàenc-se Livros df* birtv.M. .u.saiov

João Baptista de 31o-
raes—Advogado e Acadêmico de
Direito.

Lecciona em sua casa á ma da
I Praia n? Õ9, Portuguez, Prancer,- Aii . jt^.*"

Frota & Gentil. .-

-"T-5

Casa
. Vende-se uma com três

pertas de frente recente-
ni';nte cunstruida á Rua
24 de Maio n? 27.

A tratar com FROTA

i ILE6IVEL
¦-:,:.^y í-Kj'¦,:»*-:

fT~vK<¦¦;'•*¦;.:¦- .\ ¦ I ¦ ¦
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_ A.acceitacão d'A SAÚDE DA MULHER tem sido tio rápida e enthu^tR entre o bello sexo dos paizès Europeus e Americanos que VhVmoutençao dos homens da sciencia, os quaes, ao ensaiar em suas climos as maravilhosas propriedades d'estè preparado, ficam surpreendidos com os seus raáidos eefteitos e tornam-se os seus msis ,enthusiastas propagandistas. Hoje é um medicamento usado em todo o Brazil cornos mais estupendos resultados
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Collif 111 lÉiÉ
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
r<-abre suas aulas no dia i?
de Março p. vindouro.

A partir do dia
Fevereiro deste anno, ma
d,<me Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Frari-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà.

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908. ; .

A Directora
Anna Bilhar.

SccieMe Protectora
--3oa£luim Garcia j\reas—'Cunvido os Senhores so-

cios a virem pagar , a 40
contribuição de dez mil reis,
relativa ao fallecimento do
sócio Joaquim Garcia A rêas,
no prazo de dez dias úteis,

18 di cor-a terminar em
lente.

Fortaleza, 7 de Janeiro
de 1908.

João da Fonseca Barbosa
Director-thes >ureiro.

Acha se aberta a matri-
cuia para as aulas do Curso
Commercial que funeciona
rá no Collegio Colombo á
rua 24 de maio 92—-!94.

Este Curso é dividido
em dous annos nos qua-
es se estudam as se guin-
tes matérias : portuguez,
francez, arithmetica, geo-
graphia, escrituração mer
cantil e praxes aduaneir ;s.

Vende-se ou aluga-se a
CHÁCARA onde morou o
dr. Pedro Rocha, n'Aldeio-
ta, a pouc s passos da
praça Benjamim Constant.

Quem pretender, dirija-
se à rua Formosa, ns. 118
ou i*80.

Ensino Particular—Míxto
ÇC>aría S. Dantas iÊinhei-

ro —normalista diplomada, abri-
rá um curso primário no dia
15 do corrente.

Acóeita também alumnas dò
curso secundário.

A' tratar na Rua 24 de Maio,
n? 100.

v 1-5
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''TatoüS àe Oedrc
dé boa qualidade recebeu o
PURTINHO

A JoBlMria da Porta larja
pede aos seus amáveis ire
gue.zes qce tenham relógios
para concertar «rii „cu es-

itabelecimento, de virem ou
mandarem buscai os até o
dia 10 do corrente, visto o
relojoeiro aus°nUi se para
Europa,

Xaropafleunrátivo.
FORMULA

—DO —

Dr. Eduardo Sai^gado
preparado

3?elo ^harmaceutlco
Antônio da Cüoist?

Theophilho

De todos os medicamentos des-tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-tadò.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-des, ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralysias, assim comod'aquellas que freqüentemente têmsede no nariz, bôeca, etc.

E1 ainda préconisado no trata-
mento de escrufulas, dores rheu-maticas, inpingens e de muitasoutras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
X> eporati voa

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sopa áirefeições *.
Qreanças : 1 ooiher das de chá

ás refeições
DEPO8ÍTÒ:

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—_8

CSAfcÃ— FORTIUrjBZA

! i-Jnsiuto .
DE-HumanidadGS';

Este estabelecimento reabre
as suas aulas a 15 de Janeiro
próximo, começando a.matricu-
Ia no primeiro dia útil daquel-
le mez. Acceita aluamos inter-
nos, semiinterrios e externos
com ou sem estada.

E' limitado era 50 o numero der
internos, dando-se piefereucial
Da admissão, até o dia da rea-'
bertura, aos veteranos que não'
tiverem attingindo a idade esti-J,
pulada de 15 aunos. jj

O ensino primário a secun-J-
dariO;ContÍDÚa à ser ministrado
de accordo,com os programmas
offiüiáes, discriminados nos Es-
tatutos, que, pára outros es-
clare.nmentos 6cam, desde já, á
disposição dos interessados na
Secretaria do Instituto, á rua
Formosa n? 88.

Ò DlRCTOR
Joaquim da Costa Nogueira

vmtona:r.à Missa.
Importado pe]i-Gasa)\lbano ' ':'• í'-víSf!

Este vinho, que desde 1879 é importado pela CASA
AiyBANO, foi ultimamente -*nalys„do em Bordeaüx
pelo Illustre Dr, CHARLES BLAREZ, chímico de
grande nomeada e universalmente* conhecido, queverificou e constatou ser este Vinho PURO E
NATURAL.

E<;ta analyse fica em nosso armazém á disposição"
do íllustrado e consciencioso Clero e continuamos avender este excellente VINHO PURO E NATURAL.

Já bastante conhecido, no interior do Estado e nos
Estados visinhos á.RSr 22.%ooo a DÚZIA.

Únicos Recebedores no Estado

¦m

' »

¦ SlEano & irmão
85 87 rua do Major Facundo

%fios puraanfe
G abaixo assignado, avi-

sa.aos Srs, fumantes, que
annexou ao seu «Salão de
Barbeari»», á Praça'do Fen
r-ira n? 26, uma charutaría,
onde se encontra o mais
completo sortímento de
charutos da Bahia _e cigar-
ros das melhores marcas.

Vêr para crer !!

Jhtoophüo Cordeiro

Tiburcio Targino chama
a attenção do publico para
o grande e variado deposi-
to de Moveis, do mais apu-
rado gosto e perfeito aca-
bamento, fabricados . com
esmero em suas ófficinas á
RUA FORMOSA N: 127.

Ahi se encontram sólidos
e elegantes guarda-roupas,
toillettes,guarda-louças,apà-
radòres.lavatorios, cómrao-
das, estantes, camas e «bu.*
reaus».,

Preços rasoaveie

Rua Formosa n-127

. J\tacae a tempo ain/lue_?a!
, Sr. Pharrnaceutico Eduardo C. Siqueira.

Pelotas. '

Immensamente grato venho trazer também ô meu contingente
de provas em apoio dá enorme fama que corre sobre a effiçac ado Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoecido de grippe^ de-
sapparecidos os syrnptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me1' 'imi$
tosse com alguma expectoração, que muito me aborrecia.fEm-
balde fiz uso de diversos xaropes e elixires peitoraes. Desani-,-
mado peh-ten_cidado da tosse, por uiero descargo de cqnsciení
cia, a conselho,de amigos lancei-mãy de Peitoral de Angico Fe-làtense e coui grande pasmo meu achei-me éo todo restabelecido
en pouco tempo, antes de findar oi? vidro. .

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar. >-
Manoel Balreira Filh o. :;í,'; 

'•'
Pelota^ 20 de Outubro de 1906.

A'ven(iaem todas as pharmacias e drogarias^
—Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotemetqm
não tem bubstitutos.
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACt^

DE EDUARDO C. SEQUEIRA
PELOTAS

No Ceará!—Osvaldo Estudart e em todas ?s Pharmacias

í .:-.-...^t..íf..

MANCHADO
•~.;^-^'^rf vsvsKtm^^pm

ILEGÍVEL
OTS-Ü-ü

í- , 1
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Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
JSmilio Sá

J^a casa
ÀRTHUR THEMOTSO

Venle.se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a

100 Kilos e taboas de pinho com

22 palmos de cumprimento.

Attençao
Na MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n°. 53,
ancarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
noi preçoi ^

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

pgua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende .

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

jYíâraYilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

3. F. de jjlmáda 1|1I

l!
Y

• Sxfcwtr Bw.***t »

*DE-

De íi
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqo

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é 0 melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor cspeci
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en
gorgitamento do ligado,

JJromòjormiò ComPos«°
(Formula «Io D». Ertuanlo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PULO PHARMACETJTICOm 1 iillil

coceiras, eczemas, etc, etc.
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

o«M»ír**- —- K^ortale*»
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Pharmact
: Podero&o Rcparador *

Vnho Reconstituinte
DO , 

'

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
scentes, anêmicas, senhoras gra-

vidas e depois do parto. Cura
em pouco te*npo as flores
l?ranc?r

v -se ei twas
jM meias flo fetaflo

. Preço*—-4$500

0 Xarope le Cattca ie Hep
IODURADO

do Pharmaceutico

y p. de Hollanda Cavalcante
d «pura o sangue contaminado pelo germen da
s/iílríps: Tem sido impregado em todas as mo-
ledas que procedem de impuresas do sangue!
Us resultados são os mais satisfatórios.

jouaima
XAROPE

DE
¦ ¦,. í..."

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTROLABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substâncias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceilação para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam - tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
hronchites, infíuenza e tu-
berculose pulmonar no pi*i-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

Vende-se em Iodas 35 phar-
macias*

"pilulas de ZTerpma e germes
DO

3k H ^fcoreira da SRocEa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem ura medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes ámueosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa J3$50O .

«Pilulas de Tfiimol .
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA

i, . ',

í'V'a •¦":,''¦
¦'::../:¦'¦< : V
.';;'¦¦£¦ ¦¦'-¦¦.¦:¦ y: .•!}.•;
'<¦-. ''BWf':--::i, v" «jí •¦ , i
r;' '¦"¦>&¦ ':''" '

Vidro 2$500
! Especifico contra a hypoensia—«vioio de
jcomer terra»—geophagia.

fim maeia' Ji>óllanda'
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ÜTO

V

U 6. Cabral
Mudou-se paaa'

RUA MÂJOB FÃGUSDO,
Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que- teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos 'possive.V.

1>« Costa ITerreir» &> Penna
'..¦ ' '-¦¦¦ '¦'-¦¦.¦-'.¦¦ ^e1**/

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimozos, Triumpho.

De Jezler &, Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
EJíè^ço Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de'fespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

! . JXms A.. Caetano da -âil-ra ;

yictorina,J Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

»3speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
jidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35,

.:- m.

(5o4wí
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'¦•n-WHIUW^^ J> *P!*' ¦"'***" ^P**fH*JI 
"** • ¦¦*'"¦

m

m

mmm

0 Xaoie Peitoral Coipto I
POR

F. Randolpho X,
daSiíva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
afleçções pulmonares.

A efficacia d'este po-,
deroso medicamento,cons-
titue o seu.único recla*
me.

Ü
Acha-se a venda na %a W»

5ènna JVÍadureiran. 79. m

INFORMAÇÕES gna Praça J. d1 Alencar, 14. g!

Preço ... 2^000 g
7Qh

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? IE2 .R,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira 1.38
EMÍLIO SA1

Ta6o.adodeeedf0
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
pradòr.

Bôa concecçâo para as com-
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
fyia JVÍajor facui\do 110 28—30

V'àm% paridas ;
;' Nesta typographia in-

forma-se quem tem
excellentes vaccás de

leite para vender com crias
Short horn.

Vinho
Colla^es

Estrada, de'Ferro
dúzia 81000 réis

VENDE—

38r-Pra«ai do Fer^lra--38

Tem-Be ohtido com eate medioamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai \mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a curo do coqueluche dca creanças.
Poderoso calmante e desifeoitante das vias reapiratoriaa,

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso*,
nnQTF (Adultos : 3 colhares das délsópa por ciifi
IJUDCl jereanças: 3" " " chá " '

DEPOSITO

f&armada ftmmzm
48, RUA MAJOR FÂCUNC.O, $

CEARA"—FOR TALEZA

-. *- . ¦- '.*i.:i .'¦ ¦

V(Hirl«»n« tambâ-m »»« i>harmaoígi5 Vw^niir* Pontflfj 0 Âlbftwo
ns», >»iuwBPnaiia^««p>w-*!iiiii»TOTOtf^K^

Phamaçia 'Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir Depuratrvo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remedio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rhenmatismo,
dasyphilis e em todas as moléstias
no sangue e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funeções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola e JHo-
gueira Glycero-Ferru*
g-inoso e Fhosphataclo,—-
o remédio por exceilencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
ch[orose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades ^ammenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
hemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Atlti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior' suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hystenar angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
lencias nem symptpmas de «bromís-
mo,> oomo vertigens, esquecímontüs,
etc.

Xarope Peitoral JESal-
gamico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante; efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, píeurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer f.affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Âsmati*
c ,—de Rodrigues de Andrade, reme-

dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, o cura afinal,
a asthma.

IPilulas Vermifugae —de
Rodrigues de Andrade, também iá •
bastante conhecidas como eíficazes
e sem inconvenientes para expeljr
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e ontras, ás vezes
nocivas á saude.

_
i

Injecçao A.nti-Blenor-.
rnagica—de Rodrigues de Andrade

j—anti-septica, fresca, calmante e aro-
.matica. Não produz estreitamentos
I e cura em pouco tempo.

| H/oção Anti-EJphelic? *-¦
[de Rodrigues de Andrade—solução
I aromatiea, que tira as sardas, pannos! e espinhas do rosto.

| loâina e Dentina-da
| Rodrigues de Andrade, remédios para: dor de dentes-utopicos dè antigo con-
ceito e acção rápida o segura.

J?ô e IDlexir X>entifricioia
—de Rodrigues de Andrade, inex*
cediveis para o asseio dabbcca.!

—Os afamados proparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará.)

—Preparados de A Gonzaga, Soares
| de Amorim, J. da .Bocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpbo
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, Ross, Scott, etc

—"Purgen," pastilhas de antikamnia
«pilulas Orientaes", "Saude da Mu-
lher," etc, etc ,

Tudo por preços sem competência
PR AR MA CL 1 .i\S D SA DE

RUA S. POMPEU —N. 200 «-CEARA'

ZIG-Z
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

}¦ \ f f ST f í-4marca-ai ti"/i.íití
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

«Sri/i/f/omewo uorne^

FABRICA IRA CÊMA ¦
%zMÍf afâea do PweiFa, ü. i%

yGtildí^o rorn 5>R íal^líicacõeiO,

Áluga-se a parte d7um arma»

Uma dúzia de VINHO !zem * rua das Trincheiras, com
ígraDde espaço propio para om-

doKIOGRANDUdo SUIy ícina de marceneiro, a tratar
vende

&&UI4IO SÁ

com João Nery.

Rua Major tfacundo 110.

LEGÍVEL
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